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especulação 
Silval Barbosa descarta mudança no staff

Redação do GD 

Governador Silval Barbosa (PMDB) descartou qualquer possibilidade de mudanças no staff. O anúncio, via Casa Civil, por meio do secretário chefe Pedro Nadaf, tem o intuito de proteger a imagem do Palácio Paiaguás dos arranhões gerados por especulações sobre troca de secretariado. Nos bastidores, entram em cena os secretários de Estado de Saúde, Mauri Rodrigues e o gestor da Secopa, Maurício Guimarães. Ambos estariam “cotados” para possíveis substituições.

Nadaf tratou o tema com o governador, e utilizam o comunicado para minimizar o impacto político sobre as eventuais mudanças. “Não existe nenhum encaminhamentoou chance de o governador Silval Barbosa rever o comando das pastas que estão sendo especuladas como a Saúde e a Secopa. São manifestações sem fundamento”, analisou o secretário chefe da Casa Civil.

O nome de Mauri, teoricamente, estaria ameaçado por outras vias, como o ex-candidato à Prefeitura de Cuiabá Lúdio Cabral (PT) e o deputado estadual Guilherme Maluf. Na avaliação de Nadaf, os apontamentos sobre os nomes fazem parte do contexto “natural das táticas políticas”, principalmente em ano pré-eleitoral. Os rumores sobre alterações na gestão da Saúde receberam
mais atenção com as reclamações de prefeitos sobre atraso no repasse de recursos para os Executivos.

Houve acordo entre o Estado e os municípios, com parcelamentos dos débitos e reordenamento sobre as remessas de 2013. Mas ainda pesa sobre a pasta outras pendências, como pleito feito pela Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM) para debates em torno do montante para o atual exercício.

Em relação à Secopa, Maurício Guimarães passa por saia-justa em razão dos apontamentos feitos pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE), sobre atraso nas obras para a Copa de 2014. Para o governador, as discussões “fazem parte do processo democrático” e não motivam, nem de longe, análise sobre revisão de gestores de secretarias. E ao que tudo indica, Silval estaria satisfeito com o desempenho de Mauri na Saúde. O secretário tem garantido, com suporte da Casa Civil, contornar dissabores no setor, um dos mais criticados. 

Reportagem completa você confere na edição desta sexta-feira de A Gazeta
www.gazetadigital.com.br     Cidades   Quinta, 25 de abril de 2013, 18h42

ALERTA 

MT já registra mais de 50 casos graves de dengue

Redação do GD 

De acordo com os dados da Secretaria Estadual de Saúde, de 1º janeiro a 25 de abril de 2013, o Estado de Mato Grosso registrou 29.433 casos notificados de dengue, 57 casos graves e 22 ocorrências de óbito, sendo 15 confirmados: Aripuanã (01) Cáceres (01), Campo Novo dos Parecis (02), Campo Verde (01), Carlinda (01), Cuiabá (01), Jaciara (01), Juara (01), Primavera do Leste (01), Pontal do Araguaia (01), Pontes e Lacerda (01), Tangara da Serra (01) e Sinop (02) e 07 em investigação: Juara (01) e Campo Novo dos Parecis (02),Guarantã do Norte (01), Lucas do Rio Verde (01), Alto Taquari (01) e Sinop (01).

O Município de Cuiabá registrou 1.645 casos, Rondonópolis 2.645 casos, Sinop 3.730 casos e Várzea Grande 414.

No ano de 2012 as notificações no mesmo período foram de 18.809 casos notificados no Estado. Em Cuiabá o registro foi de 4.963 casos, Rondonópolis 377 casos, Sinop 2.205 casos e Várzea Grande 2.424 casos.

O quadro epidemiológico caracteriza-se pela circulação simultânea de dois sorotipos virais da dengue, o DENV 1 e a introdução do sorotipo DENV 4 no Estado.

Combata os focos do mosquito em sua casa: Limpe calha dos telhados; limpe os pratinhos dos vasos de plantas; mantenha piscinas limpas; garrafas ou recipientes sempre virados de boca para baixo; pneus mantidos em locais cobertos para não acumular água; tampe bem as caixas dágua e os poços. (Secom MT)
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Mauri afirma que Ministério da Saúde não garante aporte financeiro 
Tarso Nunes e Valérya Próspero
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   O secretário estadual de Saúde Mauri Rodrigues (PP) disse que a União, o Estado e os municípios têm que entrar em consenso para definir melhor as obrigações de cada um com objetivo de melhorar o atendimento nos hospitais públicos. “Existe hoje uma sobrecarga nas unidades federativas, mas o Ministério da Saúde não garante o aporte financeiro”, afirmou.

  Mauri sugere que seja feito uma triagem dos hospitais para melhorar atendimento, classificando as prioridades. Além disso, defende o direcionamento dos pacientes para a unidade hospitalar mais adequada para o caso específico. Na opinião do secretário, o procedimento diminuiria a superlotação dos hospitais.

  O secretário também disse que pacientes de menor gravidade, que pode ser atendidos em postos de saúde, acabam procurando serviços hospitalares. Por consequência, ocupam vagas destinadas a casos realmente graves. Mauri, contudo, ressalta que este a rede pública jamais deixará de prestar o atendimento necessário.

  Ainda propondo soluções, Mauri considera necessário deixar de lado as questões partidárias e investir em políticas capazes de sanar os problemas que prejudicam a saúde da população. “Precisa existir um entrosamento e abrir as informações para o compartilhamento das necessidades”, concluiu.

www.rdnews.com.br                            RONDONÓPOLIS | 26/04/2013 - 07:53

Governo reduz repasses da saúde e prejudica atendimento ao povo
Rossana Gasparini, de Rondonópolis
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Secretária Marildes Ferreira vê prejuízo ao atendimento

  A secretária de Saúde de Rondonópolis Marildes Ferreira afirmou que o setor vai sofrer com a redução dos repasses do governo do Estado. Isso porque, após a aprovação da Portaria nº 43, os recurso0s para as áreas de média e alta complexidade baixaram de quase R$ 976 mil para cerca de R$ 788 mil, o que representa redução de 19,28% no orçamento.

   Já na atenção básica, o corte foi ainda maior, tendo uma redução de 26,43%, passando de quase R$ 2 milhões para R$ 882 mil. Com isso, segundo Marildes, o atendimento aos usuários do SUS ficará comprometido.

  Marildes explicou que o planejamento anual da secretaria de Saúde para a demanda das unidades e dos terceirizados, como a Santa Casa de Misericórdia e Maternidade e o Hospital Psiquiátrico Paulo de Tarso, foi realizado tendo por base o os valores já estabelecidos, sem a redução. Com a mudança no orçamento, a pasta enfrentará dificuldades para manter os diversos setores de atendimento à comunidade. “A redução foi significativa e por isso vamos precisar de um reforço para manter e ampliar os serviços”, disse.

  A secretária disse ainda que, diante da medida adotada pelo Governo Silval Barbosa (PMDB), será necessário ajustar todo o planejamento para adequar os projetos de ampliação e melhoria. “Vamos ter de buscar alternativas para conter o rombo”, desabafou.

Até o momento, os repasses feitos pelo Governo de Mato Grosso s foram de R$ 6,8 mil para o programa de diabetes e quase R$ 26 mil da farmácia básica, referente aos meses de janeiro e fevereiro; R$ 62 mil para o Programa de Saúde da Família – PSF e mais R$ 1,2 mil para o alcance de metas do PSF e cerca de R$ 788 mil para média e alta complexidade. De acordo com Marildes, o valor será dividido para pagar a Santa Casa, o Hospital Paulo de Tarso, o Hospital Municipal, o Centro de Nefrologia e o Centro de Reabilitação Nilmo Júnior.

  Serão repassados R$ 548 mil para a Santa Casa, R$ 106 mil para o Paulo de Tarso e o restante será distribuído entre as demais unidades. A expectativa da secretária é conseguir fazer uma nova contratualização com os terceirizados. Para isso, já está agendada uma reunião com dirigentes dos principais hospitais da cidade para comunicar a redução e discutir uma proposta.
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Silval Barbosa autoriza a construção de Hospital Regional

A previsão é que a unidade hospitalar no Vale do Araguaia tenha 109 leitos

Mayke Toscano/Secom-MT
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Barbosa fez o anúncio durante a abertura da 5ª Dinâmica de Empreendedores e Empreendedorismo

DA REDAÇÃO

Com investimento na ordem de R$ 21,6 milhões, Porto Alegre do Norte (a 1.121 km de Cuiabá) vai sediar o Hospital Regional, com 109 leitos, e prestar atendimento à população de 21 municípios.

O governador Silval Barbosa assinou, na manhã de hoje (26), as autorizações para as secretarias de Estado de Saúde e de Cidades iniciarem o processo licitatório para a construção da maior unidade hospitalar da região Vale do Araguaia (Nordeste de Mato Grosso). 

O anúncio aconteceu durante a abertura da 5ª Dinâmica de Empreendedores e Empreendedorismo. Na ocasião, Silval Barbosa fez um pequeno histórico dos investimentos dos governos Estadual e Federal no Vale do Araguaia.

Lembrou que o primeiro grande salto econômico e social foi a chegada da energia elétrica, quando as cidades foram integradas ao sistema nacional de energia, com a construção do linhão. Agora é a chegada do asfalto da BR-158, além da Ferrovia Fico, que é uma determinação da presidenta Dilma. 

“Agora, estamos trazendo o Hospital Regional e posso dizer que o Vale do Araguaia nunca recebeu tantos investimentos como está recebendo agora”, disse Silval.

Na quinta-feira (25), o governador lançou a obra de implantação e asfaltamento da MT-020, que liga os municípios de Canabrava do Norte (1 132 km de Cuiabá) à BR 158, dentro do programa MT Integrado. 

Para o prefeito de Porto Alegre do Norte, Emival Gomes de Freitas, a instalação do hospital regional, põe fim ao sofrimento de muitos pacientes, que em casos mais graves, tinham que ser transportados para Cuiabá ou Goiânia, percorrendo mais de mil quilômetros.

www.24horasnews.com.br         26/04/2013 07:38:00 
Marco Felipe é eleito presidente regional do Conselho dos Secretários Municipais de Saúde de MT 

Sérgio Edson
O secretário de Saúde de Itanhangá, Marco Norberto Felipe, foi eleito na tarde desta quinta-feira, 15, em Sinop, presidente regional do Conselho dos Secretários Municipais de Saúde de Mato Grosso (Cosems/MT).

  

Felipe assumiu o cargo logo após o pleito para um mandato de dois anos. Ele atuará na condição de porta-voz dos 14 municípios da região do Teles Pires no  Ministério da Saúde e no Governo do Estado.

 

 Os principais pontos de atuação definidos pelo presidente empossado são o aumento e a consolidação da representatividade das secretarias municipais e dar maior suporte aos gestores de cada cidade na articulação com as esferas estadual e federal. 

 

 “Vou utilizar todo o meu conhecimento, rede de contatos e experiência na área da gestão de saúde para fortalecer a oferta de serviços de saúde pública de qualidade nos municípios que integram o nosso conselho regional”, pontua Marco Felipe.

  

O prefeito de Itanhangá, João Antonio Vieira (PSD), o João Cabeça Branca, comemora a vitória. “Além  da projeção a Itanhangá, a eleição de Marco Felipe representará o fortalecimento e interiorização da saúde em toda a região”, enfatiza.

  

O Cosems/MT integra o Conselho Nacional de Secretarias Municipais Saúde (Conasems). João Cabeça Branca diz que Marco Felipe vai “trabalhar para que Itanhangá tenha lugar de destaque na definição das políticas de saúde adotadas em Mato Grosso quanto no país”.

 

 Marco Felipe registra grande credibilidade em Mato Grosso pela sua atuação destacada dentro da diretoria estadual do Cosems e também pelo reconhecimento nacional conquistado após transformar a saúde do município de Nova Ubiratã na segunda melhor de Mato Grosso.

www.olhardireto.com.br                      Notícias / Política MT
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Vereador cobra explicação de Kamil sobre denúncia de que materiais do PSM foram esterilizados na clínica dele

Da Redação - Laura Petraglia
O vereador Ricardo Saad (PSDB) apresentou ofício para que a Câmara Municipal de Cuiabá expeça documento requerendo formalmente ao secretário de Saúde, Kamil Fares (PDT), informações sobre a destinação das roupas do Pronto Socorro de Cuiabá, lavadas no Centro de Materiais de Esterilização (CME), interditado recentemente pela Vigilância Sanitária. Saad teria recebido denúncia de que desde o fechamento todo o material estava sendo destinado ao hospital de propriedade do secretário. 

Ministros vêm a Mato Grosso orientar obtenção de recursos federais, mas são cobrados por saúde

“Se for verdade quero saber quanto está sendo pago, em que circunstâncias essa licitação foi feita e se foi feita alguma licitação”, disse o vereador ao afirmar que apresentou ofício nesta quinta-feira (25).

Em entrevista ao Olhar Direto o secretário de Saúde disse que o que foi interditado pela Vigilância foi o local em si, não a máquina autoclave, mas que logo em seguida ela realmente quebrou. 

“A máquina quebrou, a Santa Casa não comportava o serviço, o Hospital Geral também não tinha condições de atender a demanda do Pronto Socorro, e nenhum dos hospitais parceiros tinham condições de fazer. Já imaginou ter parar de fazer toda a parte de cirurgia e atendimento de emergência por falta de esterilização? Daí por dois dias até restabelecer o serviço, todo esse material foi lavado na Fêmina, sem custo algum. Consumindo energia do lugar, usando a máquina do lugar, mas nada foi cobrado”, esclareceu.

www.olhardireto.com.br               Notícias / Ciência & Saúde
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Especialistas alertam para riscos da hipertensão e defendem hábitos saudáveis

Agência Brasil
No Dia Nacional de Combate à Hipertensão, lembrado hoje (25), especialistas alertam para os riscos da doença, que pode causar problemas cardíacos, renais e mesmo cerebrais. Todos os anos, cerca de 300 mil brasileiros morrem em decorrência de doenças cardiovasculares resultantes da chamada pressão alta.

De acordo com o coordenador do Centro de Hipertensão da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, o cardiologista Lucimir Maia, o sedentarismo, o excesso de peso e o excesso de sal nos alimentos, além do estresse, do tabagismo e do alcoolismo, estão entre os principais fatores de risco para a hipertensão.

Hábitos como dormir bem, praticar atividades físicas e se alimentar de maneira saudável, segundo ele, fazem parte do tratamento indicado para hipertensos e também como forma de prevenir o problema. Se não for controlada, a pressão alta pode provocar lesões nos rins, cegueira e até demência (perda de memória).

Para a professora da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP), cardiologista Maria Cláudia Irigoyen, a hipertensão deve ser vista como uma doença traiçoeira por ser silenciosa, ou seja, por não apresentar sintomas específicos. “Uma eventual dor de cabeça, um sangramento no nariz ou uma tontura pode ser sinal de que a pessoa está com o problema”, alerta

Ela ressaltou que quem tem casos da doença na família pode apresentar o quadro de forma mais precoce. "Quem é filho de hipertenso tem de medir a sua pressão, porque é a única forma de saber se tem ou não [a pressão alta], mas não quer dizer que obrigatoriamente terá a doença".

“[O índice] 14 por 9 seria o limite daquilo que a gente pode aceitar como pressão normal. Embora a gente diga que a pressão ideal seja 12 por 8, se aceita até 14 por 9, pois ainda está dentro de uma faixa de normalidade. A partir daí sim, nós temos de tomar cuidado, tomar providências”, concluiu.

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam que mais de um terço das pessoas no mundo tem pressão alta. Em 2008, 40% dos adultos com 25 anos ou mais sofriam de hipertensão. No mesmo ano, 17,3 milhões de pessoas morreram apenas em razão de doenças cardiovasculares. Cerca de 80% dos óbitos provocados por doenças não transmissíveis são registrados em países de baixa e média renda.
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	FOI PARAR NA JUSTIÇA
Vereadores recorrem à Defensoria e instituição solicita que prefeitura explique sobre UPA
A priori, a unidade de saúde seria construída no bairro Pascoal Ramos, mas por determinação do prefeito, seria transferida para avenida das Torres

KARINE MIRANDA 


Depois de diversos burburinhos em torno da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) que deveria ser construída no bairro Pascoal Ramos e pode ser transferida, a direção Defensoria Pública do Estado decidiu solicitar que a prefeitura se posicione oficialmente sobre a necessidade da mudança.

A decisão foi tomada após a reunião dos vereadores e líderes comunitários do bairro Pascoal Ramos com o defensor-geral Djalma Sabo Mendes, realizada nesta quinta-feira (25). Vereadores já haviam cobrado anteriormente o secretário de Saúde, Kamil Fares.

Segundo o vereador Ricardo Saad (PSDB), foi necessário recorrer aos meios judiciais para esclarecer o que acontece e qual a decisão oficial do prefeito Mauro Mendes (PSB). “O que sabemos é só o que a imprensa publica. É o nosso lado e o outro, mas agora queremos saber algo oficial”, aponta.

Pelo projeto inicial que recebeu verba federal de R$ 2,6 milhões e deverá ter uma contrapartida municipal de R$ 500 mil, a UPA deveria ser construída no referido bairro, inclusive o terreno de 6.720 metros quadrados está em fase de terraplanagem.

Mas por determinação do prefeito Mauro Mendes, a UPA passaria a ser edificada na avenida das Torres. A intenção é que a unidade seja de fácil acesso e receba todos os munícipes da região sul da capital. 

Conforme o vereador, o defensor Djalma recebeu vários documentos das lideranças comunitárias, inclusive um atestado do Conselho Regional de Engenharia (CREA) para garantir a segurança do terreno do Pascoal Ramos. 

“O prefeito tem alegado que o terreno é um pântano, que não dá para se construir nada lá, mas o CREA atestou que lá é um bom terreno”, argumenta.

Sergio Thompson
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Defensor Djalma Sabo Mendes teve encontro com parlamentares e líderes comunitários para tentar solução para a questão

INFORMAÇÕES

Diante do cenário de diz que me diz, o defensor decidiu solicitar informações oficiais da Prefeitura para identificar se há uma motivação para a mudança. 

“O defensor quer saber qual a base legal para essa mudança. Quer informação oficial, notificação e tudo, porque hoje está tudo no bate papo”, assegura.

Caso não tenha motivação para transferência,  a defensoria deverá ingressar com uma ação civil pública contra a prefeitura.

PROBLEMA ANTIGO

A UPA tem dado dor de cabeça para muita gente desde a decisão de Mendes. Em todas as oportunidades, o prefeito bem como o secretário de Saúde, Kamil Fares, são indagados pela mudança.

Inclusive, na semana passada, a Câmara Municipal solicitou a presença do secretário para explicar a situação. No entanto, conforme o regimento da Casa, Fares tem até quatro meses para prestar contas de sua secretaria. 

Além disso, na terça-feira (23), diversos vereadores bem como moradores do Pascoal Ramos foram à prefeitura entregar um abaixo assinado contendo mais de 48 mil assinaturas exigindo a não transferência da unidade de saúde.

Na ocasião, não foram recebidos pelo prefeito ou secretário, e apenas protocolaram o documento. Ao que tudo indica, a definição sobre a UPA vai longe.
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	GUERRA ÀS DROGAS
Planalto apoia internação à força de viciados
Internação involuntária poderá ser feita por pedido de um agente público vinculado ao sistema de saúde ou sistema de proteção social

PORTAL UOL 

Após reunião no Palácio do Planalto, o governo chegou a um consenso e fechou questão em relação à internação compulsória de usuários de drogas, chamada de "involuntária". No encontro, a ministra-chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, disse que o governo quer dar uma resposta à sociedade quanto ao "grave problema" das drogas.

A internação deverá ser permitida em todo o país, desde que seja feita com a família pedindo e o médico determinando a internação. Em caso de ausência absoluta de um familiar, a internação involuntária poderá ser feita por pedido de um agente público vinculado ao sistema de saúde ou sistema de proteção social. A especificação foi feita para evitar que a internação involuntária possa ser pedida por um agente policial.

A medida está no projeto do deputado Osmar Terra (PMDB-RS), que deve ser votado no dia 8. Ele defende a internação involuntária do dependente de drogas como forma de antecipar o início do tratamento. O deputado lembrou que esse tipo de internação só poderá ser feito em ambiente hospitalar e pelo período de 15 dias a seis meses. O prazo máximo foi ampliado por acordo partidário.

Postos de saúde

Segundo o parlamentar, na reunião no Planalto, o governo pediu que fosse incluído no texto que todos os postos de saúde sejam obrigados a encaminhar a internação involuntária, tornando-se porta de entrada para o atendimento. Com isso, o posto de saúde não poderá se negar a fazer o atendimento.

Nesse caso, o médico ouvirá a família, avaliará o caso e, após assinatura do termo de pedido de internação dos familiares, ele determinará a internação e encaminhará o paciente para o local específico. O texto prevê ainda que, em caso de internação involuntária, em até 72 horas o Ministério Público terá de ser informado sobre a entrada do paciente, assim como ser comunicado da alta.

A internação involuntária é um tema polêmico e sofre crítica de alguns setores da sociedade, uma vez que permite que o dependente químico seja internado para tratamento sem que um juiz autorize. No caso das comunidades terapêuticas, por exemplo, as internações só podem ser voluntárias.

Pena para traficante

Na terça-feira (29), uma reunião final será realizada com o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, para definir a pena para os traficantes de drogas. A proposta é de que a pena mínima passe de 3 para 5 anos, com a máxima permanecendo em até 15 anos.

Na reunião de ontem, segundo o deputado Osmar Terra, Cardozo falou da sua preocupação com o aumento da pena mínima, alegando que o pequeno traficante poderá ficar preso por muito tempo, uma vez que é difícil distinguir o pequeno do grande. E ressaltou também a falta de vagas nas penitenciárias para os traficantes.

O Planalto também não é favorável ao aumento da pena para o tráfico de drogas, assim como o Ministério da Saúde. O deputado Osmar Terra ressalvou que o pequeno traficante não pode ser poupado, "porque ele também cria dependentes". As informações são do jornal O Estado de S. Paulo
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MP abre 7 inquéritos para investigar falta de remédios em MT
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	Da Redação 

Sete inquéritos foram instaurados pela Promotoria de Defesa da Cidadania e do Consumidor esta semana para apurar as faltas constantes de medicamentos comuns e de alto custo nas unidades de saúde do Estado. 

Na lista estão dezenas de remédios não encontrados há até seis meses pelos pacientes, principalmente antidepressivos, antipsicóticos e ansiolíticos. Além de outros não comprados há mais de um ano. 

Em uma das portarias editadas (18/2013) para formalizar o início das investigações, o promotor Alexandre de Matos Guedes cita diversos medicamentos, alguns populares no tratamento de uma série de doenças. 

Entre os não encontrados desde dezembro de 2012 está, por exemplo, o Carbamazeina, prescrito para paciente com epilepsia, distúrbios maníaco-depressivos (bipolares), síndrome de abstinência alcoólica, neuralgia idopática do trigêmio e trigemial em decorrência de esclerose múltipla, além de outras. 

A cada denúncia recebida, informa o promotor, uma assistente social da promotoria visita a farmácia do Estado e o departamento de compras da Secretaria Estadual de Saúde (SES) para confirmar a falta do medicamento. 

Além dos remédios comuns, há os casos de produtos caros, prescritos em situações mais esporádicas, que mesmo assim também deveriam constar no estoque. Esse é o caso do Rituximad 600 mg, que custa R$ 9 mil, usado pela senhora Roseli Pereira Gomes. Ela relata que sofre de uma enfermidade denominada “linfoma folicular”. A saúde pública não teria esse medicamento há mais de um ano, desde março de 2012. 

O promotor Alexandre Guedes denuncia que há anos o governo do Estado se mostra incompetente para fazer as comprar de medicamentos. Ele observa que uma organização social de saúde(OSS) foi contratada para gerenciar a farmácia, mas a entidade não é responsável pela aquisição, cuja tarefa permanece com a SES. 

Conforme Guedes, o setor vem se mostrando incompetente e ineficiente, causando prejuízos à saúde da população. “Alguém tem que ser responsabilizado por isso”, completou, observando que no momento a responsabilidade não poderia recair sobre o secretário, Mauri Rodrigues de Lima, que acabou se assumir o cargo. Entretanto, sugere, poderia substituir os funcionários do setor. 

A SES informou, por meio da assessoria de imprensa, que com o objetivo de solucionar a questão da falta de remédios está aberto um processo de licitação para uma grande compra de medicamentos. 
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Campanha nacional contra hipertensão terá foco na criança e no adolescente
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	Agência Brasil 

A hipertensão na criança e no adolescente será o foco da campanha que a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) vai desenvolver este ano, com atividades em todos todos os estados e no Distrito Federal, no Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial, comemorado hoje (26). De acordo com dados da SBC, de 6% a 8% das crianças e adolescentes brasileiros na faixa de 7 a 20 anos, têm a doença. 

Para o coordenador da campanha e diretor da SBC, Carlos Alberto Machado, a maior preocupação é que não existe entre os brasileiros a cultura de medir a pressão arterial durante a infância e a adolescência. Ele alertou que há possibilidade de esses índices aumentarem porque também tem crescido o número de crianças obesas no país. " É importante mudar o estilo de vida dessas crianças. É muito mais fácil mudar o estilo de uma criança do que de um adulto", disse o médico. 

No Rio de Janeiro, segundo a diretora científica da Regional da Baixada Fluminense da Sociedade, Sonia Regina Zimbaro, a SBC tem desenvolvido projetos em escolas da região, junto com as secretarias de Saúde, para levar informações sobre a hipertensão a alunos dos municípios de Queimados, Duque de Caxias, Nova Iguaçu e Belford Roxo. Ela espera levar os projetos para outros municípios da Baixada. Nesta sexta-feira (26) haverá atividades no Centro Municipal de Saúde para aferição de pressão arterial, de glicemia, de peso e altura. Também serão distribuídas cartilhas com orientações para evitar a doença. 

A diretora classificou a hipertensão como "assassina silenciosa" porque não tem sintomas e os pais, geralmente, só levam a criança ao médico quando ela tem febre. "Acima de 3 anos de idade, quando as vacinas já foram dadas, praticamente os pais não levam mais ao pediatra como rotina e, a partir daí, não são levadas com frequência ao médico. A obesidade infantil está na nossa frente. Hoje temos crianças com 5 anos que já estão obesas. Uma pressão de 120 por 80 pode ser elevada se a criança tiver obesidade", informou. 

Para Sonia Regina Zimbaro, a vida sedentária, com as crianças mais recolhidas dentro de casa sem fazer exercício, o tabagismo entrando na adolescência, a alimentação inadequada com os fast foods (comida rápida, em inglês) são fatores que causam a elevação da pressão nessas faixas de idade. 

Ela disse que estão sendo registrados casos de lesões em órgãos como o coração, cérebro e o rim, além da visão e de vasos de membros inferiores, provocadas pela alteração dos níveis de pressão. "Então, temos que tratar quem tem fatores de risco e fazer também a prevenção. Se essa criança tiver uma hereditariedade de hipertensos, ela deve desenvolver a doença ao longo da vida. E é preciso alertar também as adolenscentes que estão engravidando. É um risco se ela tiver histórico familiar de hipertensão", esclareceu a médica que defendeu a inclusão da aferição da pressão arterial nos exames admissionais dos alunos nas escolas. 

A Diretoria de Promoção de Saúde Cardiovascular da Sociedade Brasileira de Cardiologia publicou uma cartilha em seu portal, com orientações. Ela pode ser acessada no link http://prevencao.cardiol.br/campanhas/img/cartilha_hipertensao2013.pdf. O cardiologista Carlos Alberto Machado disse que qualquer pessoa pode ter acesso à cartilha eletrônica, que poderá ainda ser utilizada por um professor como material didático em sala de aula. 

A cartilha esclarece que a hipertensão não apresenta sintomas na maioria das vezes, mas quem tem tonturas, falta de ar, palpitações, enjoos e náuseas, dor de cabeça frequente, cansaço inexplicável ou alterações na visão, deve procurar um atendimento especializado. “O tratamento e acompanhamento da pressão alta são feitos por toda a vida", lembrou o diretor. 

Para os profissionais de saúde, a SBC gravou uma aula para mostrar como é medida de forma correta a pressão arterial de uma criança. Segundo Machado, a pressão arterial medida precisa ser comparada com uma tabela que inclui idade, estatura e sexo, para que o diagnóstico seja feito. Com a campanha, a instituição espera que a hipertensão na criança passe a ser identificada e combatida precocemente.
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Planalto apoia internação à força de dependente de drogas
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Após reunião no Palácio do Planalto, o governo chegou a um consenso e fechou questão em relação à internação compulsória de usuários de drogas, chamada de "involuntária". No encontro, a ministra-chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, disse que o governo quer dar uma resposta à sociedade quanto ao "grave problema" das drogas. 

A internação deverá ser permitida em todo o país, desde que seja feita com a família pedindo e o médico determinando a internação. Em caso de ausência absoluta de um familiar, a internação involuntária poderá ser feita por pedido de um agente público vinculado ao sistema de saúde ou sistema de proteção social. A especificação foi feita para evitar que a internação involuntária possa ser pedida por um agente policial. 

A medida está no projeto do deputado Osmar Terra (PMDB-RS), que deve ser votado no dia 8. Ele defende a internação involuntária do dependente de drogas como forma de antecipar o início do tratamento. O deputado lembrou que esse tipo de internação só poderá ser feito em ambiente hospitalar e pelo período de 15 dias a seis meses. O prazo máximo foi ampliado por acordo partidário. 

Postos de saúde 

Segundo o parlamentar, na reunião no Planalto, o governo pediu que fosse incluído no texto que todos os postos de saúde sejam obrigados a encaminhar a internação involuntária, tornando-se porta de entrada para o atendimento. Com isso, o posto de saúde não poderá se negar a fazer o atendimento. 

Nesse caso, o médico ouvirá a família, avaliará o caso e, após assinatura do termo de pedido de internação dos familiares, ele determinará a internação e encaminhará o paciente para o local específico. O texto prevê ainda que, em caso de internação involuntária, em até 72 horas o Ministério Público terá de ser informado sobre a entrada do paciente, assim como ser comunicado da alta. 

A internação involuntária é um tema polêmico e sofre crítica de alguns setores da sociedade, uma vez que permite que o dependente químico seja internado para tratamento sem que um juiz autorize. No caso das comunidades terapêuticas, por exemplo, as internações só podem ser voluntárias. 

Pena para traficante 

Na terça-feira (29), uma reunião final será realizada com o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, para definir a pena para os traficantes de drogas. A proposta é de que a pena mínima passe de 3 para 5 anos, com a máxima permanecendo em até 15 anos. 

Na reunião de ontem, segundo o deputado Osmar Terra, Cardozo falou da sua preocupação com o aumento da pena mínima, alegando que o pequeno traficante poderá ficar preso por muito tempo, uma vez que é difícil distinguir o pequeno do grande. E ressaltou também a falta de vagas nas penitenciárias para os traficantes. 

O Planalto também não é favorável ao aumento da pena para o tráfico de drogas, assim como o Ministério da Saúde. O deputado Osmar Terra ressalvou que o pequeno traficante não pode ser poupado, "porque ele também cria dependentes". As informações são do jornal O Estado de S. Paulo.
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Governador descarta mudanças nas secretarias de Saúde e Copa em MT
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	Da Redação 

O governador Silval Barbosa (PMDB) descartou nesta quinta-feira qualquer possibilidade de mudanças no staff. O anúncio, via Casa Civil, por meio do secretário chefe Pedro Nadaf, tem o intuito de proteger a imagem do Palácio Paiaguás dos arranhões gerados por especulações sobre troca de secretariado. Nos bastidores, entram em cena os secretários de Estado de Saúde, Mauri Rodrigues e o gestor da Secopa, Maurício Guimarães. Ambos estariam “cotados” para possíveis substituições. 

Nadaf tratou o tema com o governador, e utilizam o comunicado para minimizar o impacto político sobre as eventuais mudanças. “Não existe nenhum encaminhamento ou chance de o governador Silval Barbosa rever o comando das pastas que estão sendo especuladas como a Saúde e a Secopa. São manifestações sem fundamento”, analisou o secretário chefe da Casa Civil. 

O nome de Mauri, teoricamente, estaria ameaçado por outras vias, como o ex-candidato à Prefeitura de Cuiabá Lúdio Cabral (PT) e o deputado estadual Guilherme Maluf. Na avaliação de Nadaf, os apontamentos sobre os nomes fazem parte do contexto “natural das táticas políticas”, principalmente em ano pré-eleitoral. Os rumores sobre alterações na gestão da Saúde receberam mais atenção com as reclamações de prefeitos sobre atraso no repasse de recursos para os Executivos. 

Houve acordo entre o Estado e os municípios, com parcelamentos dos débitos e reordenamento sobre as remessas de 2013. Mas ainda pesa sobre a pasta outras pendências, como pleito feito pela Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM) para debates em torno do montante para o atual exercício. Em relação à Secopa, Maurício Guimarães passa por saia-justa em razão dos apontamentos feitos pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE), sobre atraso nas obras para a Copa de 2014. 

Para o governador, as discussões “fazem parte do processo democrático” e não motivam, nem de longe, análise sobre revisão de gestores de secretarias. E ao que tudo indica, Silval estaria satisfeito com o desempenho de Mauri na Saúde. 

O secretário tem garantido, com suporte da Casa Civil, contornar dissabores no setor, um dos mais criticados.
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Saúde terá que notificar conselhos tutelares por adolescentes embriagados
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	Da Redação 

O deputado Emanuel Pinheiro (PR) apresentou projeto de lei que obriga hospitais, postos de saúde e clínicas que integram as redes pública e privada de saúde do Estado de Mato Grosso a comunicar, imediatamente, ao conselho tutelar, pais ou responsáveis legais o atendimento, em suas dependências, de criança ou adolescente em estado de embriaguez ou consumo de drogas. Caberá ao conselho tutelar tomar a providência a cada caso, nos termos previstos na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente). 

“O projeto tem por objetivo precaver o aumento da incidência do alcoolismo e do uso de drogas e de resguardar a juventude mato-grossense. Ele visa alertar os responsáveis legais por crianças e adolescentes, além do conselho tutelar, para que tomem as providências sobre o problema”, revelou o parlamentar. 

Estudos recentes apontam o crescimento do uso abusivo do álcool entre jovens e adolescentes e a diminuição da idade em que os indivíduos têm o primeiro contato com a droga. 

Alguns dados alarmantes são evidenciados em pesquisa feita pela Organização Mundial de Saúde – OMS: uma em cada quatro crianças de 9 anos já provou alguma bebida alcoólica, a idade média em que os jovens ficam bêbados é de 13 anos e 29% dos adolescentes de 15 anos bebem toda semana. Com relação à dependência, pesquisa feita pela Secretaria Nacional Antidrogas – Senad – mostrou que 22% dos jovens estão em risco de desenvolver alcoolismo. 

Pinheiro alerta que o consumo excessivo de álcool é causa de preocupações, angústias e sofrimento para muitas famílias, e existe o entendimento no meio médico de que quanto mais cedo for o consumo de bebidas alcoólicas, maior é a chance de se desenvolver a dependência da substância e, inclusive, de outras drogas.
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	Cerca de 6% das crianças brasileiras sofrem de hipertensão
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O Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial, celebrado nesta sexta-feira (26), será dirigido, este ano, para o público jovem. A decisão, da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) é com o fato de que de 6 a 8% das crianças brasileiras já são hipertensas. E na maioria das vezes nem sabem que têm a doença, já que não existe uma cultura de medir a pressão arterial na infância e na adolescência. 

A tendência é que o índice cresca por causa da obesidade. Segundo a SBC, crianças obesas têm oito vezes mais chances de desenvolver a hipertensão. 

A campanha deste ano será realizada em todos os Estados e no Distrito Federal, com atividades nas capitais e em algumas cidades do interior. A coordenação da ação é da Diretoria de Promoção de Saúde Cardiovascular da SBC, que já disponibilizou o PDF da cartilha no portal da entidade, www.cardiol.br (link: http://prevencao.cardiol.br/campanhas/img/cartilha_hipertensao2013.pdf). 

"Com a cartilha eletrônica disponível, qualquer pessoa poderá imprimir e, um professor por exemplo, poderá utilizar como material didático em sala de aula", explica o diretor da SBC, Carlos Alberto Machado. Cem mil cartilhas serão impressas e distribuídas por um convênio da SBC e Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. 

A cartilha esclarece que a hipertensão não apresenta sintomas, na maioria das vezes, mas quem tem tonturas, falta de ar, palpitações, enjoos e náuseas, dor de cabeça frequente, cansaço inexplicável ou alterações na visão, deve procurar um atendimento especializado. 

"O tratamento e acompanhamento da pressão alta são realizados por toda a vida. A mudança de hábitos alimentares, a prática regular de atividade física e a medicação, quando necessária, são importantes e devem ser contínuas não devendo ser abandonadas mesmo que os valores da pressão tenham sido normalizados, a não ser por orientação médica", orienta o diretor da SBC.
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26 de Abril de 2013 - 11:21

Sinop: palestras abordam segurança e saúde no trabalho

Fonte: Só Notícias/Thais Festa

 Fortalecer a segurança no trabalho tem sido um dos objetivos de centenas de indústrias e empresas. Hoje, no auditório da Câmara dos Dirigentes Lojistas de Sinop, a partir das 19h15, haverá palestras gratuitas para apresentar mais soluções sobre o assunto.

O gerente da Agência do INSS de Sinop, Benedito Marcondes da Silva, abre o ciclo com o tema "Previdência Social - Direitos e Deveres". Às 21h, a professora doutora em saúde mental, pela Universidade de São Paulo, Marcela Martins Furlan de Léo, falará sobre "O trabalhador e sua relação psíquica com o trabalho: prazer e sofrimento".

O evento é aberto aos profissionais da área de segurança e saúde no trabalho, empresários, recursos humanos, trabalhadores em geral, estudantes, representantes de entidades públicas, privadas e sociedade em geral.


De acordo com o Ministério da Previdência Social, em 2011, foram registrados 711 mil casos de acidentes de trabalho, 2.844 morte; 14.811 trabalhadores sofreram incapacidade permanente.

Os dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT) apontam que, anualmente, cerca de dois milhões de trabalhadores perdem a vida no trabalho. São cinco mil mortes por dia, três vidas por minuto.

O Dia Mundial em Memória às Vítimas de Acidentes e Doenças relacionadas ao Trabalho é comemorado em 28 de abril.

(Atualizada às 11:42h)

www.sonoticias.com.br      Saúde

26 de Abril de 2013 - 09:24

Mutirão de combate a dengue será focado no centro de Sinop amanhã

Fonte: Só Notícias (foto:Thaisa Schenatto/assessoria)

 O mutirão de combate a dengue concentrará os trabalhos na área central, no sábado (27). O responsável pelo setor de combate a endemias, Cesário Alves Rocha, informou que 90 pessoas, entre agentes comunitários de saúde, agentes de combate a endemias e voluntários do Tiro de Guerra devem participar. Eles sairão às 7h30 da sede da Secretaria municipal de Saúde, na avenida das Figueiras, e percorrerão toda a área central da cidade para eliminar criadouros do aedes aegypti e orientar a população em relação ao agente transmissor da dengue. A expectativa é que os trabalhos sigam até às 12h.

Cesário pontua que "os mutirões buscam principalmente a conscientização, demonstrando para a população o quanto cuidados básicos como tampar caixas d`água e eliminar objetos que possam acumular água da chuva são fundamentais na eliminação do criadouro do mosquito. São ações pequenas, cotidianas, do nosso dia a dia, mas essenciais no combate a dengue", disse, por meio da assessoria.

Na terça-feira (23), uma equipe esteve no bairro Jardim Celeste e 1.510 imóveis foram visitados. Três criadouros foram eliminados. Na semana anterior, o bairro Jacarandás foi alvo do mutirão e contabilizou 1.629 imóveis fiscalizados e oito focos eliminados. O Alto da Glória também recebeu uma equipe que percorreu 1,5 mil moradias realizando bloqueio químico, orientações e vistorias em calhas.

Conforme Só Notícias já informou, de 1º janeiro a 25 deste mês, o número de casos graves da dengue em Mato Grosso aumentou em uma semana, passando de 45 para 57. O registro de notificações também teve um crescimento e de 28.280 casos da doença, na semana passada, foi para 29.433, nesta. Sinop continua liderando o ranking de notificações com 3.730 casos e também o número de mortes com duas confirmadas e uma sob investigação.
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AVENIDA DAS TORRES 

Kamil admite ser dono de área e diz que doaria terreno para 'UPA'

Para o secretário a instalação da UPA não valorizaria a região, mas causaria transtornos. Segundo Fares, a valorização da área que pertence a ele não o beneficiaria, pois o terreno já foi negociado com uma construtora

Reprodução 
Segundo ele a instalação da UPA não valorizaria a região, causaria até mesmo transtornos aos moradores

ALINE FRANCISCO
A instalação da Unidade de Pronto Atendimento do bairro Pascoal Ramos está dando o que falar. Primeiro técnicos da Prefeitura classificaram a área como imprópria para a construção da unidade, o que contrariou os moradores da região que aguardavam os inicio das obras, paralisadas em janeiro deste ano.

Segundo o relatório da Prefeitura, a área era considerada pantanosa e não seria viável a instalação de uma unidade de saúde no local, no entanto, após a análise de documentos e vistoria, o Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura do Estado (CREA/MT) concluiu pela normalidade do solo para construção civil. “Somos favoráveis à manutenção da obra no local, obra essa já licitada e iniciada, bem como efetuado gastos públicos”, diz o relatório.

Após a confirmação de que a área sondada para a implantação da UPA está localizada na Avenida das Torres, região onde o secretário de Saúde, Kamil Fares é proprietário de um terreno, diversas especulações surgiram, dando conta de que o secretário estaria tentando alterar a localização visando benefício próprio.

Kamil se defende. “Isso é falta de imaginação. Eu, o prefeito Mauro Mendes e outro assessor visitamos a região da UPA do Pascoal Ramos para ver o que estava acontecendo, pois o secretário Marcelo Padeiro apresentou os relatórios da área, informando sobre as dificuldades no terreno. Quando voltamos de lá, passamos por esse lugar onde minha família tem um terreno, ele elogiou a área, aí expliquei que era uma herança de família, inclusive havia doado um hectare para a Associação Espirita, então o prefeito disse que iria desapropriar a área, aí falei que não precisava desapropriar, que nós doaríamos 1 hectare para a prefeitura. Foi somente isto”.

Para o secretário a instalação da UPA não valorizaria a região, ao contrário, causaria até mesmo transtornos aos moradores. Segundo Fares, a valorização da área que pertence a ele não o beneficiaria, pois o terreno já foi negociado com uma grande construtora, que deve empreender a construção de um condomínio de casas. “A UPA não vai fazer diferença nenhuma, carros transitando durante o dia e a noite até prejudica quem mora na região. O projeto para a construção de um condomínio já existe há mais de três anos, só não saiu do papel por que houve uma divisão dentro da empresa. O empreendimento faz parte de um acordo entre duas construtoras. Não tenho intenção de construir, sou médico”.

Kamil suspeita que o excesso de polêmica pode até ter outros interesses que não refletem a vontade da população. “Provocou tantos comentários, que estou pensando que possa ter uma conotação secundária. Alguns interesses políticos, de candidatos, que pode não ser interesse da população”, conclui. 

A OBRA -  A UPA do Pascoal Ramos foi orçada em R$ 3,1 milhões, desse total R$2,6 milhões seriam provenientes do Ministério da Saúde (MS) e o restante seria a contrapartida da prefeitura de Cuiabá.

A primeira parcela, no valor de 1,6 milhão, foi disponibilizada ao governo municipal em 07 de dezembro de 2011. Mesmo antes de iniciar a construção, a prefeitura realizou um aditivo de R$ 264 mil para a instalação de batistacas, o valor corresponde a 23% dos 25% de aditivos recomendados pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE).


www.blogdoantero.com.br 
Poderemos ter prejuízos se UPA for transferida, diz Onofre Júnior

26 / 04 / 2013 por Michely Figueiredo 

O vereador Onofre Júnior (PSB) informou que Cuiabá pode perder recursos federais destinados a construção da UPA Pascoal Ramos caso a unidade seja transferida de local, conforme defende a prefeitura de Cuiabá. Em visita a Brasília nesta semana, o vereador esteve reunido com representante do Ministério da Saúde, que confirmou essa possibilidade.

“Estivemos no Ministério da Saúde e não ficou dúvidas de que poderemos per prejuízos caso a prefeitura insista na possibilidade de mudança do local da UPA. A secretária (Márcia Aparecida do Amaral) do Ministério da Saúde foi clara nesse sentido”, afirmou o vereador.

Desde que foi anunciada a possibilidade de retirada da UPA do bairro Pascoal Ramos, teve início uma luta dentro da Câmara Municipal para demover a prefeitura dessa ideia. Em meados de fevereiro, o prefeito Mauro Mendes (PSB) anunciou que transferiria a unidade de saúde daquele local porque o terreno era impróprio para a construção.

Afirmou-se que já teriam sido gastos R$ 500 mil somente em drenagem e que os serviços ainda não teriam sido concluídos. O valor representa algo em torno de 25% do orçamento disponível para a construção da unidade. Dessa forma, a UPA seria transferida para a Avenida das Torres.

No entanto, a Câmara de Vereadores solicitou do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) a confecção de um laudo, para atestar ou não a viabilidade do terreno. Ficou comprovado que a UPA pode ser construída naquele local. No entanto, a prefeitura insiste na mudança.

Por meio da assessoria de imprensa, o secretário municipal de saúde, Kamil Fares, informou que está sendo elaborado um documento de consulta ao Ministério da Saúde.  Em primeiro lugar, esse documento solicitará ao governo federal que prorrogue o prazo para conclusão da unidade.

A UPA Pascoal Ramos deveria ser entregue ao povo de Cuiabá daqui a aproximadamente 2 meses. No entanto, em função da paralisação, não ficará pronta no período estipulado.

O segundo objetivo do documento é consultar o Ministério se é possível fazer a transferência da unidade, sem perder os recursos disponíveis. São aproximadamente R$ 3 milhões para a construção da UPA.

Embora exista laudo do CREA, a prefeitura insiste na tese de que o terreno é inviável e será essa situação a ser encaminhada ao Ministério da Saúde.

Se houver orientação do Ministério da Saúde no sentido de manter a UPA no Pascoal Ramos, o secretário Kamil Fares afirma que ela será acatada. Caso haja liberação por parte do governo federal, a unidade será construída na Avenida das Torres.

O secretário ainda ressaltou que a decisão será estritamente técnica e não política.

Matérias relacionadas:
Vereador e lideranças recorrem à Defensoria para tentar manter UPA no bairro Pascoal Ramos
Abaixo-assinado que pede permanência de UPA no Pascoal Ramos recolhe 48 mil assinaturas
CREA atesta condição de terreno e vereadores cobram construção da UPA Pascoal Ramos
Promotoria abre inquérito sobre mudança de local da UPA
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